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INTRODUÇÃO

O camarão sete - barbas Xiphopenaeus kroyeri é um impor-
tante recurso pesqueiro em todo o litoral paulista devido
à sua elevada abundância e facilidade na captura por lo-
calizarem - se em regiões relativamente rasas e próximas à
costa. A Báıa de Santos, localizada no litoral sul paulista,
tem grande representatividade quanto à pesca dessa espécie,
mas, apesar disto, há poucos estudos relacionados à sua bi-
ologia.

O peŕıodo reprodutivo tem sido estudado utilizando como
base o estágio de desenvolvimento gonadal (Baelde, 1992;
Castilho et al., 2007). No estado do Ceará, Mota - Alves
& Rodrigues (1977) sugeriram que o camarão sete - barbas
procura águas mais profundas para o ato da reprodução.
Estudos realizados na região de Caravelas, BA, apontaram
que o maior número de indiv́ıduos com as gônadas em de-
senvolvimento antecede o peŕıodo de chuvas (de outubro
a fevereiro) uma vez que esta época permite o aumento
da quantidade de matéria orgânica proveniente de rios, o
que acarreta no aumento da produção primária importantes
para as fases inicias de vida deste penéıdeo (Santos & Ivo,
2000).

Estudos anteriores indicaram que o camarão sete - barbas
apresenta uma reprodução cont́ınua durante um peŕıodo an-
ual, no entanto, picos mais intensos em determinados meses
podem ocorrer (Fransozo et al., 2000). Para a região de
Ubatuba, Nakagaki & Negreiros - Fransozo (1998) estu-
daram a biologia populacional e observaram picos repro-
dutivos nas estações da primavera e outono. Na mesma
região, Castro et al., (2005) nos anos de 1995 e 1996 identi-
ficaram os meses da primavera e outono como principais na
reprodução desta espécie.

OBJETIVOS

A pesquisa sobre a biologia reprodutiva dos indiv́ıduos de
uma população gera importantes informações para o con-
hecimento do ciclo de vida dos crustáceos decápodos além de
fornecer subśıdio para a determinação de planos de manejo
que propiciem a preservação destas espécies. Desta maneira,
este trabalho teve como objetivo analisar a maturidade mor-
fológica e o peŕıodo reprodutivo de Xiphopenaeus kroyeri na
Báıa de Santos.

MATERIAL E MÉTODOS

A área estudada está localizada no litoral sul do estado de
São Paulo, entre as latitudes 23º55’-24ºS e as longitudes
46º20’-46º25’W. As coletas foram realizadas mensalmente
no peŕıodo de maio de 2008 a abril de 2009 em 4 pon-
tos da Báıa de Santos em profundidades que variaram de
6 a 15 metros. Foi utilizada uma embarcação camaroneira
equipada de uma rede de arrasto com malha de 20mm en-
tre - nós e 18mm no saco final que percorreu 30 minutos em
cada ponto da báıa.

Por apresentarem uma grande abundância, em cada ponto
amostrado pesou - se a quantidade total de indiv́ıduos e re-
tirou - se uma sub - amostra de 400g para ser analisada.
Desta sub - amostra, observou - se o sexo, o comprimento
de carapaça e o estágio de desenvolvimento gonadal de cada
indiv́ıduo. A condição reprodutiva das fêmeas foi determi-
nada pela observação macroscópica das gônadas, adaptada
por Costa & Fransozo (2004) e Castilho et al., (2007) e para
os machos, seguiu - se os padrões propostos por Pérez - Far-
fante (1969).

O peŕıodo reprodutivo foi estudado mensalmente e seguiu
- se o padrão proposto por Bauer & Vega (1992) e Bauer
& Lin (1994). Dessa forma, para o total de fêmeas adul-
tas capturadas em cada mês, quantificaram - se os estágios
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ED+DE (fêmeas com gônadas em desenvolvimento e de-
senvolvidas). Para calcular a maturidade sexual, os valores
de comprimento da carapaça mensurados foram agrupados
em classes de tamanho e, em cada classe, foi apresentado
o número de indiv́ıduos por estágio de desenvolvimento go-
nadal, tanto para machos, quanto para fêmeas. A partir
disto, foi posśıvel analisar em qual classe de tamanho os
indiv́ıduos com gônadas desenvolvidas estiveram presentes.

Para verificar o peŕıodo reprodutivo da espécie, machos e
fêmeas foram analisados separadamente e, em cada mês
amostrado, foram distribúıdos de acordo com as condições
de desenvolvimento das suas gônadas.

RESULTADOS

Foram mensurados 4.714 indiv́ıduos, dentro dos quais 2.245
eram machos e 2.469 fêmeas. Ao longo do peŕıodo de co-
leta, houve, mensalmente, o aparecimento de indiv́ıduos em
todos os estágios de desenvolvimento gonadal, com exceção
das fêmeas desenvolvidas que estiveram ausentes nos pontos
de amostragem em maio e julho de 2008.

Observando - se a presença de juvenis ao longo de todo o
ano amostrado, pode - se inferir que o peŕıodo reprodutivo
é cont́ınuo, com dois picos principais, sendo um deles en-
tre agosto e outubro e o segundo de fevereiro a abril. Já
os machos com gônadas desenvolvidas estiveram presentes
durante todo o ano amostrado, apresentando uma sincronia
com as fêmeas com relação aos picos encontrados.

A presença de fêmeas com a gônada desenvolvida principal-
mente nestes dois peŕıodos do ano pode estar relacionada ao
aumento da temperatura que, de acordo com Sastry (1983)
pode atuar diretamente sobre a maturação das gônadas
dos crustáceos. Foi posśıvel notar que entre estes dois pi-
cos, ou seja, nos meses de novembro a janeiro houve uma
diminuição intensa no número de fêmeas maduras, quando
a temperatura de fundo obteve média de 20,2ºC. Tal pressu-
posição também pode ser inferida para os meses de inverno
quando comumente verifica - se um decréscimo nos valores
médios desse fator ambiental.

O tamanho da carapaça das fêmeas variou entre 7,4 e
33,6mm, tendo uma média de 18,46mm. Para os machos, a
variação encontrada foi de 7,2 e 28,7mm com uma média
de 17,04mm, padrão também encontrado para a espécie
em estudos realizados na Colômbia (Cortés, 1991), Matin-
hos, PR (Branco et al., 994), em Ubatuba, SP (Fransozo
et al., 000, Castro et al., 005 e Freire, 2005) e São Se-
bastião, SP (Piccinini, 2005). Os indiv́ıduos machos, além
de terem um tamanho mais reduzido, amadureceram suas
gônadas quando estavam ainda num comprimento menor
que as fêmeas. Para algumas espécies de camarão como
Rimapenaeus constrictus (Costa & Fransozo, 2004) e Pleoti-
cus muelleri (Castilho et al., 008) este padrão também foi
observado.

De acordo com a análise dos dados obtidos, verificou - se
a presença de fêmeas com gônadas desenvolvidas a partir
da classe de tamanho entre 15,5 e 16,5mm de carapaça.
Os machos desenvolvidos apareceram na classe entre 12,5 e
13,5mm de carapaça. Segundo Gab - Alla et al., (1990) a
carapaça dos machos cresce em menor taxa quando com-
parada à das fêmeas. Isto estaria relacionado ao pro-

cesso de reprodução uma vez que um maior volume do
cefalotórax pode corresponder a uma maior produção de
oócitos e maior fecundidade para esta espécie. Além disso,
não se pode descartar a hipótese de que o dimorfismo sexual
em relação ao tamanho pode ser influenciado pelas carac-
teŕısticas genéticas de cada espécie.

CONCLUSÃO

A desova para Xiphopenaeus kroyeri foi cont́ınua sendo
caracteŕıstica de regiões tropicais. Houve dois picos de
maior intensidade reprodutiva ao longo do peŕıodo estu-
dado associando - se à elevação da temperatura. As fêmeas
tornaram - se maduras morfologicamente com tamanhos
maiores em relação aos machos e tal fato é explicado pela
grande produção de ovócitos em decorrência da fecundação
externa, comumente verificada em penéıdeos.
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coleta em campo. Ao Departamento de Ciências Biológicas
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